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INDÚSTRIA SE DESTACA
VALE E ARCELORMITTAL

GARANTEM RETOMADA
Operações de plantas nas usinas ajudaram no crescimento

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Depois de um primeiro se-
mestre comnúmerosnega-
tivos e pessimismono setor
produtivo, a indústria capi-
xabavoltaaganharfôlegoe
já vê suas atividades sedes-
tacarem frente a de outros
estadosbrasileiros,ocupan-
do a terceira colocação en-
tre os que mais cresceram
no país na comparação de
agosto com julho de 2014.
A alta de 1,6% no acu-

muladodoano(de janeiro
aagosto),aprimeiradesde
fevereiro, foipuxadaespe-
cialmente pelas operações
da Oitava Usina de peloti-
zaçãodaValeedoTerceiro
Alto-Forno da ArcelorMit-
tal Tubarão, que além de
terem pesado nos resulta-
dos recém-divulgados pe-
lo IBGE, deverão contri-
buiraindamaisparaosnú-
merosda indústriaàmedi-
da que as duas plantas al-
cançarem suas capacida-
des totais de produção.
OpresidentedaFedera-

çãodas IndústriasdoEspí-
rito Santo (Findes), Mar-
cosGuerra, lembraque foi
exatamente em junho,
quando a produção física
industrialcomeçouasere-
cuperar, que o primeiro
carregamento de pelotas
daUsina 8 foi direcionado
para a produçãode açoda
ArcelorMittal Tubarão.
Desde então, até setem-

bro, cercade510mil tone-
ladas de pelotas — de um
total de 1,2 milhão produ-
zidas pela nova usina— já
foram encaminhadas dire-
tamente para a siderúrgi-
ca.“Alémdoincrementona
produção física industrial,
o Estado ganha em outros
aspectos com essas duas

plantas, como a maior ar-
recadação de ICMS, já que
parte da produção é para
atender o mercado inter-
no”, observa Guerra.
Aprevisãoéqueausina

atinja sua capacidade no-
minal, de 7milhões de to-
neladas de pelotas por
ano,noprimeiro trimestre
de 2015. A ArcelorMittal
Tubarão também está re-
tomandoasuacapacidade
deprodução total (aproxi-
madamente 7,5 milhões
de toneladas por ano de
placas), reduzida desde a
crisemundial de 2008.
Com a reativação do Al-

to-Forno3,emjulhoúltimo,
oequipamentojásomauma
produção de mais de 548
mil toneladas de gusa até
meados de setembro. Até o
finaldedezembro,aestima-
tiva é de que a produção
nessanova fase supere1,32
milhão de toneladas. Aliás,
essa retomada proporcio-
nou a criação de mais de
200 empregos na empresa.

OTIMISMO
Odesempenhoesperado

paraeste finaldeanoébem
diferente do que o registra-
doem2013,quandooEspí-
ritoSantoapresentouapior
produçãonoacumuladodo
país, com queda de 6,7%,
ante uma alta de 1,2% no
Brasil.Mas,aexpectativado
presidente da Findes é de
que a indústria capixaba fe-
che 2014 comdados positi-
vos: “Nosúltimosdoisanos,
ficamos emúltimo lugar no
ranking nacional.Mas, nes-
teano,estoumuitootimista
de até ultrapassarmos um
crescimento de 2,5% na
produção física industrial e
ficarmos entre os primeiros
colocados”, finaliza.

Usina 8 da Vale
Tem capacidade para produzir 7 milhões de toneladas de

pelotas por ano, o que vai aumentar em 24% a capacidade de

operação do Complexo de Tubarão, totalizando 36,2 milhões.

DIVULGAÇÃO

Alto-Forno 3
O equipamento da ArcelorMittal Tubarão tem capacidade de

produção nominal de 2,8 milhões de toneladas de aço bruto

por ano e estava paralisado desde novembro de 2012.
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